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Feromônios sintéticos e seus aliados no combate 
ao estresse na clínica veterinária

M.V. MSc. PhD Diplomada Daniela Ramos - PSICOVET - Comportamento e Bem-Estar Canino e Felino (@psicovetoficial)

Introdução

Os progressos nos serviços veterinários e dos médicos-veterinários  aliados ao fenômeno da ascensão pet (mais 
do que nunca eles são hoje membros de destaque nas famílias), têm direcionado a atenção de todos, não só 
para a qualidade das consultas veterinárias no que diz respeito ao diagnóstico e tratamento das enfermidades, 
mas também como essas consultas poderiam constituir experiências menos estressantes e até agradáveis para 
os animais. Médicos-veterinários estão cada vez mais empenhados em melhorar suas abordagens, e os tutores 
dispostos a buscar por uma clínica veterinária mais amiga dos pets. De fato, a preocupação é real e a responsa-
bilidade é de todos. Afinal, sendo as consultas estressantes ou amigáveis, todos são afetados por elas: animais, 
veterinários e tutores. 

O atendimento clínico veterinário tradicional tem como foco a sequência de procedimentos clínicos juntamente 
com as orientações aos tutores, porém, sem cuidar do estado emocional dos animais, a consulta é quase sem-
pre estressante para eles. Soma-se a isso que cada experiência estressante condicionará o animal para eventos 
futuros, de modo que consultas subsequentes tenderão a ser ainda piores. Em um estudo realizado na Alema-
nha por Döring et al. (2009), avaliando 135 cães saudáveis submetidos a uma consulta veterinária padronizada 
e incluindo um exame físico com duração de 10 minutos, 78,5% deles foram classificados como “medrosos”, 
especialmente enquanto estavam na mesa de exame, sendo o medo pior nas fêmeas e nos cães maiores de 2 
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anos de idade. Segundo a pesquisa entrevistando mais de mil tutores de gatos na Itália, a grande maioria deles 
percebeu uma diminuição do bem-estar de seus gatos em todas as etapas envolvidas em um atendimento vete-
rinário. Ainda, 77,8% considerou ruim o estado emocional dos seus gatos já antes de entrarem na clínica; 85% 
quando na mesa de exames e 58,5% deles afirmaram detectar sinais claros de estresse em seus gatos mesmo 
já estando de volta às suas casas (Mariti et al. 2016). Médicos-veterinários são responsáveis por prevenir e com-
bater todo e qualquer sofrimento dos seus pacientes, portanto, amenizar o estresse psicológico dos pets durante 
o atendimento faz parte da nossa missão.

Os impactos de uma consulta estressante para o pet atingem também os tutores e suas decisões futuras sobre 
levá-lo a um próximo atendimento veterinário. Em estudo sobre o tema, ficou evidente a percepção negativa dos 
tutores em relação às consultas veterinárias, inclusive com decisões de não conduzir seus pets às mesmas. Isso, 
influenciado por um desconhecimento sobre os motivos que tornam os check-ups anuais necessários (Volks et 
al. 2011), atrelado à noção de que seus animais não gostam do veterinário e considerando que as idas à clínica 
são estressantes para ambos, tutor e animal, sendo ainda pior para os gatos (Volks et al. 2011). Consequência 
disso é uma menor frequência de idas ao veterinário pelos tutores de felinos: 40% dos gatos versus 15% dos 
cães não haviam passado por consulta veterinária no último ano (Volks et al. 2011).

A mudança desse cenário começa com a conscientização dos tutores de que não se deve renunciar às consultas 
veterinárias e que esses profissionais estão se empenhando em torná-las mais amigáveis. Um passo também 
muito importante é munir os médicos-veterinários e suas equipes das ferramentas e do conhecimento necessá-
rios para que façam melhorias em seus procedimentos. Diversos são os programas voltados para a adequação 
de espaços e procedimentos, buscando um atendimento mais amigável, de baixo estresse, tais como: o “Cat 
Friendly Practice”, o “Cat Friendly Clinic” e o “Fear Free for Pets” - sendo os dois primeiros específicos para gatos 
e o último aplicável a várias espécies de animais de companhia. Urge que os veterinários conheçam e participem 
desses programas, fazendo com que essas mudanças e práticas se tornem a norma e levem informações e 
orientações aos tutores. Afinal, as novas atitudes visando prevenir e remediar o sofrimento dos pets começam e 
terminam em casa, quando da ida e do retorno do animal da clínica. Nesse artigo começaremos abordando os 
feromônios sintéticos, mas também conheceremos todos os seus aliados na luta contra o estresse dos pets em 
prol de uma clínica veterinária mais amigável.
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I. Feromônios

Os feromônios sintéticos são análogos aos feromônios naturais, produzidos em laboratório e utilizados como te-
rapia (isto é, feromonioterapia), corretiva e preventiva, de alguns comportamentos problemáticos exibidos pelos 
cães e gatos, especialmente em situações sabidamente estressantes. Os primeiros estudos para a produção de 
feromônios sintéticos, caninos e felinos, deu-se na década de 90 e atualmente existem quatro análogos sintéti-
cos diferentes sendo comercializados. Três deles se destinam aos gatos (FELIWAY® Classic, FELIWAY® Friends 
e FELIWAY® Optimum) e um deles aos cães (Adaptil®), sendo comercializados em diferentes apresentações (di-
fusor, spray e coleira, sendo esta disponível em outros países). No Brasil, encontram-se disponíveis o FELIWAY® 
Classic, o FELIWAY® Friends e o Adaptil®; considerando especificamente a utilização na clínica veterinária, reco-
menda-se FELIWAY® Classic e Adaptil®. (Quadro1)

Os feromônios sintéticos agem como sinais químicos apaziguadores liberados no ambiente e, quando detecta-
dos pelo animal, atuam como elemento familiarizador. Após a captação, são processados primariamente pelo 
órgão vomeronasal e posteriormente agem em regiões cerebrais de processamento emocional, culminando 
com um viés para comportamentos relaxados e amenização de emoções negativas. Enquanto Feliway Classic® 
constitui análogo sintético à fração F3 dos feromônios faciais felinos, Adaptil® é análago sintético ao feromônio 
maternal, sendo produzido pela cadela lactante em região cutânea próxima de suas glândulas mamárias.

Segundo a pesquisa de Pereira et al. (2016), o estresse de gatos saudáveis avaliados durante uma consulta 
de 15 minutos foi significativamente amenizado pelo uso de Feliway® borrifado na mesa de exame. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Kronen et al. (2006), investigando gatos hospitalizados para cirurgia eletiva 
e tratados com feromônio sintético facial borrifado em suas gaiolas. Seus comportamentos avaliados na pré-
-anestesia, antes e durante a cateterização, quando comparados com placebo, mostraram-se mais tranquilos. 
Melhores resultados foram obtidos quando o feromônio esteve associado ao uso de um sedativo (Kronen et al. 
2006). Em ambos os estudos, a utilização do feromônio não reduziu significativamente a resistência ao manu-
seio/contenção durante o exame, ainda que tenha promovido relaxamento. Porém, não dá para excluir que isso 
poderia ter sido evidenciado em consultas subsequentes, como resultado da vivência atual menos estressante 
(Kronen et al. 2006; Pereira et al. 2016). Griffith et al. (2000), utilizando o feromônio sintético em gatos hospitaliza-
dos, evidenciaram um aumento significativo na ingestão de alimento, especialmente quando a feromonioterapia 
foi atrelada à utilização do refúgio (isto é, caixa de transporte) na gaiola da internação.

Quanto à resposta dos cães à utilização do Adaptil® na clínica, destaca-se a pesquisa de Mills et al. (2006), da 
qual participei, sendo um estudo triplo cego, randomizado e controlado por placebo. Foram estudados 15 cães 
em contexto de visita à clínica veterinária, incluindo: a permanência na sala de espera por 5 minutos seguida da 
sala de consulta por 2 minutos e finalizando com um exame físico padronizado, sendo essas passagens realiza-
das com o feromônio difusor e também com o placebo, ou seja, os cães estiveram na clínica em duas ocasiões, 
tendo servido de controles para eles mesmos. O resultado, obtido através de análise de comportamentos e es-
tados emocionais, feitas por dois observadores independentes, demonstrou que o uso do feromônio sintético na 
clínica resultou em mais relaxamento e menos ansiedade.
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A feromonioterapia é uma ferramenta muito valiosa na clínica veterinária mas, para excelentes resultados, não 
deve ser utilizada sozinha. Vários aspectos da clínica, bem como procedimentos lá realizados, têm o enorme 
potencial de eliciar o medo nos animais, de modo que apenas um estímulo químico familiar e acolhedor em meio 
a uma enxurrada de estressores não resultará num cão ou gato tranquilo. Assim, é fundamental unir a feromonio-
terapia aos seus aliados descritos a seguir.

II. Aliados 
IIA. Um excelente TRANSPORTE até a clínica veterinária
O cuidado com o estado emocional dos pets durante a consulta veterinária deve começar quando saem de 
casa em direção à clínica. Através da percepção dos movimentos e expressões corporais dos tutores, os pets 
podem perceber que algo ruim vai acontecer. Portanto, o tutor deve se manter calmo e, caso não consiga ter 
esse controle, deve disfarçar. Para o transporte, o tutor deve optar por trajetos tranquilos e evitar movimentos 
bruscos; se possível, deve agendar a consulta em horário de trânsito menos caótico. No carro, o pet deve ser 
mantido seguro; caso ele seja muito assustado, protetores de janela para bloquear estímulos externos podem ser 
posicionados, assim como toalhas podem cobrir a caixa de transporte. Músicas agradáveis e familiares ao pet 
podem ser tocadas no carro durante o transporte.
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Seguem mais algumas dicas de transporte específicas para cada espécie:
•	 GATOS: devem ser transportados sempre dentro da caixa de transporte e, idealmente, após terem sido 

acostumados a permanecer dentro dela. Importante que essa caixa tenha modelagem que permita facil-
mente desmontar a parte de cima e que seja bastante familiar ao gato. Para isso o tutor deve manter a caixa 
sempre disponível na casa, em local bastante frequentado pelo gato, oferecendo diariamente estímulos inte-
ressantes para ele lá dentro (ex.: brinquedos, alimento, cobertinha). Bolsas ou cadeiras de transporte, desde 
que o gato esteja fixo a elas através de coleira peitoral e guia, podem também ser usadas para o transporte. 

•	 CÃES: podem ser transportados na caixa de transporte; para isso precisam ter sido previamente treinados 
para se manterem tranquilamente dentro dela. Caso ele seja muito grande ou não tenha sido treinado na 
caixa, cintos de segurança para cães, assim como cadeiras de transporte, podem ser utilizados; acostumar 
o cão a um cinto ou cadeirinha é geralmente mais rápido. A utilização de petiscos e brinquedos durante o 
transporte é encorajada em muitos casos, desde que não comprometa o estado de saúde do cão (caso ele 
esteja doente) ou os exames que serão realizados na clínica. Portanto, consulte sempre o médico-veterinário 
quanto a isso.

IIB. ITENS VALIOSOS para a espera, manuseios e contenções
É importante que durante os procedimentos clínicos o pet tenha elementos confortantes perto dele. Além do tutor 
sempre junto, toalhas, cobertas, caminhas, roupas do tutor, brinquedos e petiscos, a própria caixa e cinto de 
segurança usados durante o transporte, são muito bem-vindos. Assim, além de acostumar o pet a todos esses 
itens, o tutor deve ser orientado a trazê-los para a consulta, pois poderão ser usados para levar familiaridade 
e acolhimento ao animal. Vale também dizer que alguns movimentos de manuseio e contenção que ocorrem 
durante o exame do pet podem ser previamente executados em casa, com vistas à habituá-lo. Cães e gatos 
cujos donos tocam suas bocas, olhos e orelhas, fazem seus cortes de unhas e lhes administram medicações, 
idealmente em contexto positivo em casa, irão aceitar com menos estresse o exame realizado pelo veterinário na 
clínica. Portanto, os tutores devem ser orientados para introduzir essas ações em suas interações diárias com 
os pets.

Seguem mais algumas dicas sobre itens valiosos, específicas conforme a espécie:
•	 GATOS: muitos não se interessarão por brincar ou comer durante a consulta (mas nunca deixe de tentar!). 

Porém, carinho e conversa, especialmente por parte do tutor, são geralmente bem-vindos, então, permita 
que ele possa oferecê-los. Fora isso, o tutor deve ser orientado a investir e habituar o gato a uma boa caixa 
de transporte, o equipamento mais importante em todas as etapas. Além de servir como refúgio familiar en-
quanto aguarda o atendimento, sendo ela de modelagem com fácil desmontagem por cima, permitirá que o 
exame e vários procedimentos sejam feitos com o gato dentro dela. 

•	 CÃES: brinquedos recheáveis, tapetinhos de fuçar e superfícies de lamber são itens muito interessantes para 
serem usados durante a consulta dos cães. Esses, comumente interessados em comer e brincar mesmo em 
ambientes não familiares, irão se distrair tentando extrair o alimento, de modo que os procedimentos pode-
rão ser feitos com menos preocupação por eles. Focinheiras amigáveis (isto é, focinheiras de cesta) também 
são de grande valia, pois previnem mordidas ao mesmo tempo que permitem aos cães respirarem tranquila-
mente, receberem petiscos e até tomarem água, mas o cão precisa ser habituado previamente para usá-las 
de forma apropriada (Figura 1). É preferível que os tutores tragam esses itens de casa, sendo desejável que 
os veterinários também os tenham em seus consultórios para demonstrações.
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Figura 1 - Forma de utilização de focinheira em cesta para cães: A- visão lateral; B- visão frontal

IIC. SALA DE ESPERA e RECEPÇÃO amigáveis
Com transporte adequado e itens valiosos garantidos, o próximo ponto de desafio na busca pelo atendimento 
amigável é a chegada dos pets e seus tutores na clínica. Sempre que possível, para o caso de clínicas mistas, 
uma recepção para cães separada de uma outra para gatos é o ideal; pets e tutores estarão mais relaxados com 
isso. De qualquer modo, a atitude de toda a equipe, especialmente das recepcionistas, quando encontrarem com 
o pet e seu tutor, deve ser sempre em prol de interações amigáveis para ambos. Pessoas quase sempre topam 
conversas próximas do tipo olho no olho, o que nem sempre é o caso dos animais, especialmente os gatos. Dê 
tempo para os pets, deixe-os primeiro se acostumarem com sua presença, voz e cheiro, sem tanta proximidade; 
interações calorosas e festivas só mesmo para os pets e tutores que claramente desejarem isso. Preocupado 
que o tutor possa achar você frio ou desinteressado? Antecipadamente já explique que, por ser uma clínica com 
protocolos visando amenizar o estresse dos pets, essa atitude inicialmente mais distante visa garantir que o pet 
não se sinta ameaçado.

A atitude da equipe da recepção deve ser sempre proativa, incluindo o encaminhamento do tutor e seu pet para 
um melhor lugar de espera, como o lado de fora, uma sala reservada ou até mesmo o carro, caso seja neces-
sário. A recepção também está incumbida de propor consultas em horários mais tranquilos para o caso de pets 
mais assustados ou que necessitem de atendimentos mais demorados.

Seguem mais algumas dicas sobre sala de espera e recepção específicas para cada espécie:
•	 GATOS: enquanto em espera, é importante que o gato permaneça em seu refúgio (caixinha ou bolsa) pró-

ximo do tutor, preferencialmente à altura do seu rosto. Se houver plataformas para a colocação do refúgio, 
coloque-o; caso não, deixe-o em cima de uma cadeira, de frente para o tutor ou no colo dele. No caso de 
gatos de temperamento seguro, acostumados a usar peitoral e guia, e que assim cheguem na clínica, sem 
refúgio, devem permanecer no colo do tutor e não transitando pela recepção, pois podem assustar outros 
gatos. Conversas entre os tutores são comuns e sempre bem-vindas, mas se eles acabarem por se apro-
ximar demais, mantendo as caixinhas muito próximas ou de frente uma para a outra, isso pode ser muito 
estressante para os gatos.

•	 CÃES: enquanto em espera, é importante que o cão permaneça com coleira e guia, sempre perto do tutor, 
sendo que os mais assustados podem se beneficiar da permanência em um refúgio (na bolsa ou caixa de 
transporte). A interação entre cães amigáveis é quase sempre desejada pelos tutores, porém, não se pode 
esquecer que na sala de espera são comuns animais enfermos, com potencial para transmitirem doenças. 
Sem contar que em ambientes com vários animais medrosos, um conflito pode sempre surgir de uma inte-
ração inicialmente amigável. Assim, ainda que a interação possa ser benéfica para o status emocional dos 
envolvidos, os benefícios não compensam os riscos.

A B
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IID. SALA DE CONSULTA e EXAME CLÍNICO de baixo estresse
No momento de conduzir o pet à sala de atendimento, essa deve estar pronta, já com todos os materiais neces-
sários, sem haver a necessidade do veterinário ficar saindo e entrando. Os tutores podem permanecer e, de fato, 
muitos animais ficam mais calmos na presença deles. É importante que o exame seja feito em ritmo lento, porém, 
de forma precisa e certeira, sendo necessário tempo para que o pet se acostume com o novo ambiente, com os 
cheiros e a voz do veterinário e equipe. Enquanto isso, o veterinário aproveita para observar o comportamento do 
animal esperando pelos melhores momentos (de menor desconforto) para interações mais próximas e realização 
do exame em si. Colchonetes, focinheiras, superfícies de lamber, comedouros especiais (Figura 2), tapetes do 
tipo porta petiscos (Figura 2), alimento úmido em brinquedos recheáveis, dentre outros, utilizados para distração 
ou recompensa, assim como toalhas, devem ser usadas sempre que possível. 

Preferencialmente, a mesa deve ser coberta com um material familiar para o pet. Alternativamente, o gato poderá 
ser examinado na caixa de transporte, assim como o cão no chão; ambos também poderão permanecer no colo 
do tutor, se assim for melhor. A voz de todos na sala deve ser baixa, os movimentos gentis e mínimos. O jaleco 
branco do veterinário é dispensado melhor que ele e a equipe usem outras cores e modelos, pois o jaleco já 
está quase sempre associado a vivências ruins; É também recomendado que o veterinário e enfermeiros evitem 
o uso de perfumes e outras essências, pois seus próprios cheiros, em si, já são suficientemente não familiares e 
estressantes para os pets. Broncas e quaisquer repreensões por parte do tutor e/ou equipe são absolutamente 
contraindicadas.

Figura 2 - Utensílios para oferta de alimentos para os pets na sala de consulta: A- superfície de lamber (BUDDY 
TOYS); B- tapete do tipo porta-petiscos (PET GAMES).

IIE. INTERNAÇÃO sempre com cuidados físicos e emocionais
A internação é um dos locais mais críticos da clínica, com pacientes de maior gravidade permanecendo por perí-
odos prolongados e em estado emocional abalado. Deve-se, portanto, redobrar os cuidados lá oferecidos, tanto 
no que tange à saúde física quanto à emocional. Sempre que possível, a internação de cães deve ser separada 
da de gatos; além disso, é fundamental que rotinas rígidas de cuidados sejam estabelecidas, assim como o fluxo 
e a interação das pessoas com eles devem ser controlados. Previsibilidade e constância são pontos-chave na 
mitigação do estresse dos animais. Considerar também a personalidade do animal é crucial nesse momento, 
oferecendo a cada um deles, na medida do possível, cuidados e interações ao seu modo e ritmo.
 

A B
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Seguem algumas dicas para uma internação ainda mais amigável e menos estressante:
•	 CORES, SONS E LUZES: Tons claros nas paredes (exceto o branco) e luzes baixas (luzes LED são preferíveis, 

em temperaturas de 3500-4000K) são recomendados. Sons relaxantes, especialmente músicas típicas da 
espécie, são também benéficos e devem ser utilizados.

•	 GAIOLAS E RECINTOS: Fileiras de gaiolas/recintos frente a frente, especialmente no caso dos gatos, são 
muito preocupantes, pois podem suscitar estresse social decorrente da proximidade entre eles. Sobre o inte-
rior desses locais: garantir que haja espaço para posicionar a caixa de transporte ou outro refúgio, especial-
mente para os gatos (Figura 3); dispor itens familiares como brinquedos (ver IIB), inclusive do tipo recheável 
(Figura 4). Também é interessante posicionar placas protetoras de sol ou toalhas, presas ao vidro ou porta 
da frente, quando houver animais muito assustados. Sobre formas de manusear e até conter esses animais, 
seguir as descritas em IID.

Figura 3 - Refúgios para gatos feitos de papelão (PET GAMES).

A B

C
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Figura 4 -Brinquedos recheáveis: A- borracha (BUDDY TOYS); B- plástico rígido com furos (BUDDY TOYS).

IIF. Se necessário, MEDIQUE contra o estresse!
O uso de medicações psicoativas antes da consulta, no caso de animais mais sensíveis ao estresse, deve ser 
encorajado com o intuito de facilitar o transporte e os exames na clínica. Tutores de animais mais difíceis de lidar 
devem ser instruídos a contatar a clínica antecipadamente, para receber as orientações cabíveis quanto aos pro-
cedimentos prévios (itens IIA, IIB e IIC) e a recomendação da medicação psicoativa. 

As melhores opções são os fármacos de ação rápida, com efeito ansiolítico e levemente sedativo. Em caso de 
maior gravidade, poderão ser complementados com outras medicações na clínica. Os principais fármacos para 
uso prévio são alguns benzodiazepínicos como o alprazolam, a gabapentina e o antidepressivo trazodona (Qua-
dro 2). A dose deve ser testada antecipadamente, já que é muito individual, de modo que a quantidade certa seja 
usada no dia da consulta. Vale também ressaltar que, de modo geral, seguindo as doses recomendadas, não se 
espera alterações em parâmetros clínicos em decorrência do uso desses agentes.

A B



10

Considerações finais

•	 Clínica amigável para os pets, com consulta e procedimentos de baixo estresse, utilizando feromonioterapia 
e seus aliados, não é excesso de cuidado, supérfluo ou exagero, é como toda clínica veterinária deveria 
trabalhar;

•	 Clínica amigável para os pets inclui estrutura e procedimentos amigáveis. Não se refere apenas às instala-
ções, mas também aos equipamentos e procedimentos, além das atitudes de veterinários e de toda a equipe 
que devem ser pensadas para prevenir e amenizar o estresse dos pets; 

•	 Animais agitados e/ou agressivos, cujo estresse se exterioriza na forma de comportamentos problemáticos 
bastante desafiadores para os veterinários e equipe, estão geralmente na mira de condutas e procedimentos 
de baixo estresse. Porém, não se pode esquecer daqueles animais pouco expressivos, de tipo tímido e retra-
ído, que costumam tolerar os procedimentos, mas que podem estar igualmente ou ainda mais estressados. 
Feromonioterapia e seus aliados devem ter todos eles no foco, incluindo aqueles que se mostram tranquilos 
e até animados durante a consulta; para esses, uma abordagem de baixo estresse garantirá a manutenção 
dessas  percepções positivas do começo ao fim da consulta, assim condicionando ótimas vivências para os 
atendimentos futuros;

•	 Atente para os odores e sons presentes na clínica, pois podem perturbar os pets. A limpeza é essencial, mas 
essa deve ser feita com produtos de pouco cheiro residual e seguida de enxague abundante. Muito cuidado 
com o uso de álcool enquanto existem animais no local, pois seu odor já se associa a maus momentos para 
a maioria dos cães e gatos. Quanto à música ambiente, ela pode ser benéfica tanto para quem trabalha na 
clínica quanto para os visitantes, mas é preciso considerar que alguns sons podem perturbar os animais. 
Previnam barulhos tais como manuseio e batidas de portas e gaiolas, toques de celulares, conversas altas 
ao telefone, dentre outros;

•	 O atendimento veterinário amigável se estende além da clínica, com acompanhamento pela equipe do esta-
do do pet ao retornar à sua casa, incluindo suporte ao tutor se necessário. Além disso, solicitação de ajuda 
antecipada é encorajada, em ocasião da próxima visita e visando resultados ainda melhores. Materiais infor-
mativos, incluindo procedimentos a serem feitos em casa, tais como treinos com equipamentos específicos 
(ex.: caixa de transporte, focinheiras), devem ser confeccionados pela clínica e distribuídos aos tutores; 

•	 Veterinários e equipe devem se manter em constante treinamento. Feromonioterapia e abordagens aliadas 
estão em franco desenvolvimento, com estudos e novidades científicas constantes. Para nos mantermos 
atualizados e com a caixa de ferramentas recheada, temos que estar de olho, estudando e treinando sempre.
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Médico-veterinário tem desconto exclusivo em toda a linha comportamental. Acesso www.cevavet.com.br/descontos

www.ceva.com.br www.cevavet.com.br

Ceva Saúde Animal Ltda   •   SAC 0800 770 0355   •   sac@ceva.com

cevapetbrasil

Quer aprender mais sobre um
manejo amigável aos gatos?

Conheça e faça o  
 Cat Handling Programme

da Ceva


